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Fotografia oficial da XXX Assembleia Geral Ordinária realizada em Cartagena, Colômbia.

Terminámos 2021 com a XXX Assembleia Geral Ordinária da OLACEFS, que foi 
uma grande reunião semipresencial em que participaram mais de 20 ISC da 
região, além de membros associados, bem como ISC convidadas da INTOSAI 
e organizações cooperantes. Um agradecimento especial à 
Controladoria-Geral da República da Colômbia, o excelente anfitrião do 
evento.

Num ano que nos trouxe transições e atividades híbridas entre o mundo virtual 
e físico, podemos afirmar que não abandonámos a nossa vontade de forjar 
laços de amizade e união entre as nossas ISC. Neste sentido, as tecnologias 
continuarão a ser os nossos grandes aliados em 2022. Gostaria de agradecer 
aos leitores da Newsletter Cooperando e das ISC cujas contribuições nos 
permitiram partilhar os seus progressos na auditoria pública e nas boas 
práticas de controlo governamental.
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A XXX Assembleia Geral Ordinária da OLACEFS realizou-se em Cartagena de 
Índias, Colômbia, de 1 a 3 de dezembro. A tão esperada reunião teve lugar de 
forma híbrida, com a participação ativa tanto dos titulares como das equipas, 
numa modalidade presencial e virtual.

O evento foi um espaço para reforçar a gestão da auditoria pública, para 
apresentar o progresso da organização a nível regional e global, para trocar 
conhecimentos e experiências sobre questões de interesse comum, e para 
consolidar os laços de cooperação existentes. Os tópicos técnicos "Controlo 
preventivo: para uma abordagem atempada e eficaz por parte das ISC a 
possíveis irregularidades na gestão pública" e "Direitos Humanos, um desafio para 
as ISC" foram também discutidos.

Entre os principais acordos alcançados na Sessão Administrativa da Assembleia, 
a EFS da Bolívia foi reeleita como Auditor Financeiro do OLACEFS 2022-2023 e a 
EFS das Honduras foi eleito como Auditor de Gestão do OLACEFS 2022-2023, 
tendo sido aprovada a Política de Género e Não-Discriminação do OLACEFS. A 
ISC do México foi confirmada como organizadora da XXXI Assembleia Geral 
Ordinária em 2022 e a ISC do Peru como organizadora da XXXII Assembleia Geral 
Ordinária em 2023. Finalmente, foi aprovado o pedido à INTOSAI para declarar o 
"Dia Internacional do Auditor Governamental", e foram realizadas eleições para 
renovar cargos na organização.

Mais de 20 Instituições Superiores de Auditoria da região participaram na reunião, 
bem como membros associados e convidaram ISC da INTOSAI e organizações 
cooperantes. Agradecemos ao Gabinete da Controladoria Geral da República 
da Colômbia, o anfitrião da Assembleia, pela sua excelente organização.

30ª Assembleia Geral Ordinária da OLACEFS
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Chefes e equipas 
da OLACEFS EFSs 
na XXX 
Assembleia Geral 
Ordinária.
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Partilhando a experiência do CTIC e 
apresentando a estratégia do OLACEFS 

para 2022

A Comissão de Tecnologias de Informação e Comunicação (CTIC) da OLACEFS, 
presidida pelo Dr. Francisco J. Fernandez, Auditor Geral da Nação da Argentina, 
gostaria de partilhar com a comunidade OLACEFS as principais atividades que 
realizou durante 2021, nomeadamente:
 
Colaborou plenamente com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) 
nos resultados e disseminação de um MAPEAMENTO DIGITAL sobre a utilização 
de tecnologias digitais pelas ISC na região; prosseguiu com a sua tarefa de 
disseminação do website ODS.OLACEFS. COM; realizou um inquérito sobre 
Auditorias Coordenadas; organizou workshops sobre inquéritos online e 
Introdução ao Python; colaborou no desenvolvimento de inquéritos a diferentes 
grupos na região; prestou apoio técnico ao novo website do OLACEFS e à 
adaptação do portal de registo da última Assembleia; colocou todos os 
membros da região em contato com 192 eventos virtuais; e promoveu a 
autogestão de reuniões virtuais para toda a comunidade OLACEFS utilizando 
Calendly, entre outras ações.

Para este ano de 2022 estaremos concentrados no lançamento do projeto Portal 
Aberto de Dados para OLACEFS, que permitirá a partilha de informação tanto 
das próprias Instituições de Auditoria como dos governos, uma estratégia que 
nos permitirá colocar a tecnologia ao serviço da eficiência, transparência e do 
prestígio dos relatórios de auditoria, investigações e análises face ao desafio 
colocado pela digitalização e Inteligência Artificial. Na esperança de o convidar 
a participar no CTIC Big Data & A.I. Task Force, deixamos um imenso obrigado a 
todos os ISC que acompanham o trabalho do Comitê.

      Dr. Francisco J. FERNANDEZ
      Auditor Geral da Nação 
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OLACEFS faz progressos na 
disponibilização de informação e na 

prestação de contas ao público

A Comissão Técnica de Boas Práticas de Governação da OLACEFS, presidida por 
Lic. Jesús Rodríguez, Auditor Geral da Nação da Argentina, e com o apoio da 
organização civil Corporación Acción Ciudadana Colombia -AC-Colômbia, 
realizou a quarta medição do Índice de Disponibilidade de Informação aos 
Cidadãos sobre a Gestão Institucional das Instituições Superiores de Auditoria - 
IDIGI-EFS-2021.

O IDIGI-EFS é uma ferramenta que mede a disponibilidade da informação que as 
Instituições Superiores de Auditoria apresentam aos cidadãos e partes 
interessadas através dos seus portais institucionais em relação a: o quadro 
institucional; o âmbito do controlo e da auditoria; os resultados da auditoria; e a 
responsabilização.

Elaboração: Corporación 
Acción Ciudadana 
Colombia – AC-Colombia
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Os resultados globais em 2021 colocam as ISC do Brasil, Chile, Colômbia, 
Guatemala, México e Peru em primeiro lugar com 100% da informação 
disponível.

O IDIGI-EFS 2021 revela um aumento de 33,4 pontos em relação à primeira 
edição realizada em 2017, com uma média regional de 84,69% de 
disponibilidade de informação.

Elaboração: Corporación Acción Ciudadana Colombia - AC-Colômbia

Em 2017, apenas 5% das ISC OLACEFS estavam ao nível óptimo de 
disponibilidade de informação, em 2021 64% delas atingiram este nível. Do 
mesmo modo, em 2017, 55% das ISC tinham um nível baixo, um valor que será 
reduzido para 9% em 2021.

O IDIGI-EFS 2021 incorporou o módulo COVID-19 para avaliar a disponibilidade 
de informação sobre a auditoria dos fundos públicos atribuídos para fazer face à 
pandemia, em resposta à crescente procura pública.

Os resultados refletem uma média regional de 65% de disponibilidade de 
informação, colocando-a a um nível médio, ou seja, a informação que 
fornecem fornece informações básicas que motivam o controlo social e a 
monitorização da supervisão por parte dos cidadãos. Sete ISC na América Latina 
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e nas Caraíbas têm um nível óptimo de informação sobre a auditoria dos recursos 
da COVID-19. São eles: Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Guatemala, México e 
Peru.

Embora as ISC da região tenham desenvolvido estratégias inovadoras para 
divulgar os resultados do controlo institucional, é necessário avançar no reforço dos 
laços com os cidadãos, entidades auditadas e outras partes interessadas, criando 
espaços de trabalho conjuntos destinados a realçar o valor e os benefícios e a 
melhorar a qualidade dos serviços governamentais.

A melhoria contínua dos níveis de disponibilidade de informação evidencia a 
utilidade da ferramenta IDIGI-EFS e destaca a sua contribuição para melhorar a 
responsabilização da EFS perante os cidadãos, o seu potencial como boa prática 
para outras INTOSAI EFSs e o seu valor como contributo para o reforço do quadro 
de medição do desempenho - EFS-PMF.

O relatório completo está disponível em: 
https://olacefs.com/ctpbg/document/fiscalizacion-y-disponibilidad-de-informacio
n-a-la-ciudadania-idigi-efs-2021-y-covid-19/ 

Elaboração: Corporación Acción Ciudadana Colombia - AC-Colômbia
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8O Comitê de Desenvolvimento de Capacidade (CCC) reuniu-se a 29-30 de 
novembro em Cartagena de Indias, Colômbia, sob a coordenação do seu 
presidente, Ministro Augusto Nardes (TCU-Brasil).

A reunião contou com a participação de representantes de 13 EFSs membros do 
Comité e representantes da Cooperação Alemã (GIZ).

A reunião começou com o discurso de abertura "A importância da governação 
pública para a América Latina: o caso do Brasil", cujo orador foi o Ministro Augusto 
Nardes. As 6 JAC Task Forces apresentaram então os principais resultados das 
atividades realizadas durante 2021 e 5 delas finalizaram as suas atividades.

Assim, novas forças-tarefas foram criadas, nomeadamente: análise das avaliações 
de satisfação da formação JAC; acompanhamento dos cursos electrónicos 
previstos no Plano de Formação 2022-2024; iniciativas de governação para as ISC 
OLACEFS; medição do impacto dos cursos oferecidos pelo JAC; ferramentas para 
medir o risco tecnológico.

O presidente do Comité apresentou a Avaliação das Necessidades de Formação 
e o novo Plano de Formação do OLACEFS, que será implementado no período de 
três anos 2022-2024. A reunião também incluiu apresentações de grandes 
doadores, tais como GIZ e IDI.

Participantes da Reunião Anual do Comité de Capacitação.
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As ISC da Argentina, Bolívia, Guatemala, El Salvador, Honduras, México, Paraguai, 
Peru e Uruguai estão a participar na Auditoria de Conformidade Cooperativa 
sobre Transparência, Responsabilidade e Inclusão da Utilização de Fundos de 
Emergência liderada pelo IDI para abordar a COVID-19, uma auditoria global.

Durante 2021, foram realizadas atividades de formação e acompanhamento por 
mentores das ISC do Brasil, Chile, El Salvador, México e Uruguai. 11 módulos do 
Guia de Auditoria TAI foram entregues às equipas de auditoria.

Foram realizados cinco Webinars de aprendizagem social com peritos de 
organizações internacionais. Além disso, foram realizadas três sessões de revisão 
por pares sobre planeamento de auditoria, as quais estão atualmente em curso:

Equipa de auditoria da EFS 
do Uruguai

Apoio socioeconômico das ISC da Guatemala, Peru e Uruguai, com tutoria 
do Brasil, El Salvador e México. 
Vacinação, a partir das ISC da Bolívia, Honduras e México, com orientação 
de El Salvador e Uruguai. 
Contratação Pública de Emergência pelas ISC da Argentina, El Salvador e 
Paraguai com tutoria do Brasil e do Chile.

Para mais informações, ver o relatório do WGFD: 
https://olacefs.com/document/informe-gtfd-2021-v-18nov21-pdf/

Equipa de auditoria da EFS de El Salvador

Equipa de auditoria da EFS 
do Peru

Equipa de auditoria da EFS do México
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Resultados do Concurso Regional de 
Investigação 2021

O Concurso Regional de Investigação 2021 "Instituições Superiores de Auditoria 
inovadoras para a melhoria do controlo governamental na América Latina e 
Caraíbas", organizado pela Presidência da Organização das Instituições Superiores 
de Auditoria da América Latina e Caraíbas - OLACEFS e o Comité Consultivo 
Jurídico - CAJ, teve como objetivo promover o intercâmbio de conhecimentos e 
experiências sobre questões de inovação aplicadas ao trabalho de controlo 
governamental nas Instituições Superiores de Auditoria membros e associados da 
OLACEFS. Os vencedores foram:

1º Lugar: Juan Alejandro Herrera López, da EFS Costa Rica, com o título do jornal: 
"Geração de uma rede de auditoria de infraestruturas públicas, baseada em 
inteligência artificial e em cadeia de bloqueio".

2º Lugar: Carmela Rosario Chambergo Sandoval, Abraham Flores Vargas e Patricia 
del Pilar Núñez Ramírez da EFS Peru com o trabalho "Eficácia da atualização da 
Participação Cidadã da EFS Peru durante a pandemia pela COVID-19: Gestão 
integrada de ferramentas digitais para reforçar a gestão da auditoria da EFS Peru".

3º Lugar: José de Jesús Sosa 
López (Coordenador), Samuel 
Ruiz Montes e Osvaldo Daniel 
Rivera Corte da EFS do México 
com o documento "Internal 
Control and Governance: the 
two faces of government control 
in Mexico". Contribuições da PSA 
para a melhoria da qualidade 
de vida dos cidadãos".

Parabéns aos vencedores e um 
agradecimento especial a todas 
as ISC pela sua participação!
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Visão geral das principais atividades 
da TCU em 2021

Destacou a criação do Programa de Apoio à Gestão Municipal Responsável, 
denominado TCU + Cidades, cujo foco é a ação pedagógica e orientativa na 
procura de contribuir para a qualificação dos administradores municipais e 
induzir a prevenção de falhas que possam prejudicar a utilização de recursos 
públicos em áreas como a saúde, educação e infraestruturas urbanas.

O presidente mencionou algumas das principais ações desenvolvidas até agora, 
tais como a elaboração de publicações destinadas aos gestores municipais 
sobre Gestão Fiscal, Obras Públicas, Concursos e Contratos; o lançamento de um 
curso de formação sobre contratos públicos; a atualização do curso 
Fundamentos de Transferências Voluntárias; e a oferta de mais de 130 ações de 
formação.

O ministro instituiu o Programa Especial de Segurança da Informação – TCU + 
Secure, que inclui 86 ações relacionadas com o comportamento dos 
funcionários, gestão de riscos e continuidade.

Em termos de benefícios económicos efetivos das ações de controlo do TCU 
analisadas do 1º ao 3º trimestre de 2021, um total de R$ 51,9 mil milhões (US$ 9,2 
mil milhões) resultou do cumprimento de determinações ou recomendações 
feitas pelo Tribunal.

A presidente do TCU, 
Ministra Ana Arraes, 
apresentou uma visão 
geral das principais 
atividades do Tribunal 
em 2021.

Ana Arraes fez 
ajustamentos na 
e s t r u t u r a 
organizacional do 
secretariado do TCU 
com o objetivo de 
reduzir sobreposições 
entre unidades e 
preencher lacunas.

A Ministra Ana Arraes apresenta uma visão geral das principais 
atividades da EFS a que preside.
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O Juiz Roy Pineda Castro 
assumiu a presidência do 
Tribunal Superior de Contas 
(TSC) na terça-feira, 7 de 
dezembro de 2021, com o 
desafio de continuar a 
promover ações para 
assegurar a correta 
utilização dos bens e 
recursos estatais. A 
tradicional rotação da 
presidência foi formalizada 
numa sessão administrativa 
da Plenária de Magistrados 
realizada hoje.

De acordo com o devido 
processo de direito, o

O Juiz Roy Pineda Castro assumiu a Presidência do 
Tribunal Superior de Contas (TSC) a 7 de Dezembro, 
acompanhado pelos seus colegas no Plenário, José Juan 
Pineda Varela e Ricardo Rodríguez.

magistrado Ricardo Rodríguez entregou os selos da Presidência do CST ao Juiz 
Roy Pineda Castro, que ocupará o cargo por um período de um ano, conforme 
estipulado na Lei Orgânica do CST.

A atual administração do CET é composta pelos juízes José Juan Pineda Varela, 
Ricardo Rodríguez e Roy Pineda Castro, que foram nomeados pelo Congresso 
Nacional (NC) para servirem por um período de sete anos, começando a 7 de 
dezembro de 2016 e terminando a 7 de dezembro de 2023.

O artigo 9º da Lei Orgânica do CET estabelece que, "O Tribunal Superior de 
Contas é composto por três (3) membros eleitos pelo Congresso Nacional, com 
o voto favorável de dois terços do número total de deputados. O Congresso 
Nacional é responsável pela eleição do Presidente. A Presidência do Tribunal 
será exercida numa base rotativa por períodos de um (1) ano entre os membros 
do Tribunal, pela ordem da sua eleição".

O Juiz Pineda Castro assume pela segunda vez a presidência do CET, 
garantindo à comunidade nacional e internacional o cumprimento da sua 
missão de assegurar a gestão eficaz e eficiente dos bens e recursos do Estado, 
na procura de uma administração transparente e da promoção de valores 
éticos e morais em benefício de Honduras.



Cidade do México, sede da XXXI 
Assembléia de 2022
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Durante a XXX Assembleia Geral Ordinária da OLACEFS, realizada de 1 a 3 de 
dezembro de 2021 na cidade de Cartagena de Índias, Colômbia, foi aprovado 
que a ASF organizará a XXXI edição deste grande evento em agosto de 2022.

A Assembleia do OLACEFS é um fórum de deliberação e decisão estratégica, 
onde são definidos os caminhos a seguir pela nossa organização regional.

Um local como a Cidade do México, com serviços de primeira classe a todos os 
níveis, permitirá um evento moderno e híbrido, onde a capacidade da OLACEFS 
de continuar a avançar na inovação, transformação digital, melhoria contínua 
e perspectiva dos direitos humanos, entre outros elementos, será endossada e 
projetada como apoio a uma auditoria suprema que sirva cada vez melhor os 
estados da região.

O Gabinete Superior de Auditoria da Federação do México, como instituição 
anfitriã, comprometeu-se a enriquecer a organização do evento com todas as 
sugestões feitas pelas ISC, a fim de moldar uma grande Assembleia para o ano 
2022.

Ver o vídeo convite no minuto 30 da quinta hora: 
https://www.youtube.com/watch?v=qtA8zGldm_A

Apresentação em vídeo do XXXI AGO em Cartagena, Colômbia
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EFS Peru expande o controlo simultâneo 
a nível nacional

A EFS Peru irá expandir o controlo simultâneo a todos os processos de aquisição 
de bens, prestação de serviços e execução de obras públicas superiores a S/ 10 
milhões ($ 2,5 milhões USD), após o Congresso da República ter aprovado a Lei 
N° 31358.

A força do controlo simultâneo reside no acompanhamento simultâneo, 
preventivo, multidisciplinar, atempado e rápido do gestor público durante os 
diferentes momentos-chave da contratação e execução de um bem, serviço 
ou obra pública, a fim de alertar para os riscos e situações adversas que são 
comunicados à entidade para que esta possa adoptar medidas corretivas.

O controlo simultâneo executado nas obras de Reconstrução com Mudança, 
nos megaprojetos, bem como no processo de imunização pela COVID-19, 
permite-nos afirmar que este modelo funciona, é rentável e gera um amplo 
valor público.

A investigação realizada pela EFS Peru mostrou que o controlo simultâneo 
ajuda a executar e a concluir os trabalhos a custos mais baixos. Além disso, 
para cada sol ($ 0,25 USD) investido no controlo simultâneo em obras públicas, 
o Estado poupa seis soles ($ 1,25 USD), ou seja, tem uma taxa de retorno de 
500%.

O controlo 
simultâneo contribui 
para a continuidade 
adequada das obras 
públicas.
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A Controladoria cria a Divisão de Investigações 
Especiais para lidar mais eficiente e 

eficazmente com queixas, investigações e 
colaborações

fraudes, resíduos e abusos; para obter informações, gerir potenciais provas e 
analisar dados através da execução de exames forenses digitais; e para 
fornecer apoio técnico especializado na análise de dados e desenvolvimento 
de estratégias tecnológicas.

A rapidez com que a tecnologia está a evoluir exige que os governos e as 
instituições de auditoria implementem e desenvolvam estratégias e tecnologias 
digitais no seu trabalho para fazer avançar a batalha contra a apropriação 
indevida de fundos públicos e a corrupção. Como auditores, é essencial 
conhecer e compreender os novos cenários e desafios que enfrentamos, onde 
a tecnologia e a participação dos cidadãos são aliados poderosos. O Gabinete 
da Controladoria do Estado Livre Associado de Porto Rico implementou 
estratégias que respondem à sua Visão de servir Porto Rico com um Gabinete da 
Controladoria moderno e tecnológico, e de conduzir auditorias e investigações 
de última geração para promover a boa governação.

A 30 de Junho de 2021, a 
Controladoria do Estado Livre 
Associado de Porto Rico criou 
a Divisão de Investigações 
Especiais (DIE) com o objetivo 
de reforçar a componente 
operacional do Gabinete, 
dotando-o de mais recursos, 
equipamento e pessoal 
especializado, a fim de 
fornecer aos auditores 
estratégias e ferramentas para 
a realização de auditorias. O 
Grupo de Investigação, o 
Grupo de Investigação Forense 
Digital e o Grupo de Apoio 
Técnico estão integrados no 
DIE para levar a cabo um 
conjunto de atividades 
destinadas à investigação de  
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XX Assembleia Geral Extraordinária 

da OCCEFS

Com a participação dos seus 11 EFSs membros, a XX Assembleia Geral 
Extraordinária da Organização das Instituições Supremas de Auditoria da 
América Central e Caraíbas (OCCEFS) realizou-se praticamente na quinta-feira 
9 de dezembro de 2021. O Magistrado Presidente do Tribunal Superior de Contas 
(TSC), Roy Pineda Castro, assumiu o cargo de Secretário Executivo do OCCEFS, 
em apoio à Presidência da Organização detida pela Controladoria Geral de 
Contas da Guatemala, liderada pelo Dr. Edwin Humberto Salazar. A agenda da 
transparência foi completada, que incluiu, por decisão unânime, a aprovação 
dos Estatutos e dos Estatutos da Organização, bem como o relatório sobre as 
quotas dos membros. Em artigos diversos, foram aprovados o Workshop de 
Planeamento Face-a-Face para a elaboração do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento (SDP) 2023-2026 e o Plano Operacional Anual 2023. Do mesmo 
modo, a ratificação da coordenação das Forças Tarefas para os ODS e os ISSAI, 
respectivamente pela EFS do México e de Cuba; e a Política Regional de 
Prevenção e Luta contra a Corrupção, pela EFS da Guatemala.

Por outro lado, David Colmenares Paramo, Auditor Geral da Federação 
(México) e coordenador da Comissão de Desenvolvimento de Capacidades 
(CIC) apresentou a Visão Geral virtual do curso para a Auditoria da Agenda 
para o Desenvolvimento Sustentável de 2030.

Finalmente, foi apresentado o Projeto de Publicação "Construyendo la Ruta de 
la Prosperidad", testemunhas da história do controlo governamental na região 
OCCEFS e a organização de um Congresso Internacional de Auditoria, pela EFS 
da Guatemala em coordenação com a EFS do México. A Assembleia culminou 
com a carta de despedida do Auditor Geral de Belize, a fotografia oficial, o 
relator e o encerramento. Os chefes das ISC da região reafirmaram o seu 
interesse no combate à corrupção, o seu compromisso com a transparência e 
a garantia de uma gestão adequada dos recursos públicos.

Visão geral dos representantes 
dos diferentes membros das ISC 
participantes na XX Assembleia 
Extraordinária do OCCEFS, 
realizada virtualmente.
 



Visão geral para a Supervisão da 
Agenda 2030 para o

Desenvolvimento Sustentável 

17
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No âmbito do Relatório de Avaliação das Necessidades de Formação do OCCEFS, 
o Comité de Capacitação (CIC), coordenado pela Auditoría Superior de la 
Federación (ASF) do México, oferecerá o curso virtual "Overview for the Audit of the 
2030 Agenda for Sustainable Development" a todas as ISC do OCCEFS em 2022.

Esta formação compreende quatro módulos:

Agenda 2030 da ONU e os ODS.
Origem e principais elementos da Agenda 2030 e dos ODS.
Normas de auditoria de desempenho e desenvolvimento sustentável. INTOSAI 
International Guidelines for Performance Auditing and Sustainable 
Development.
Aspectos comuns entre as auditorias de prontidão e implementação 
focalizadas nos GDS.
Preparação e implementação centradas nos SDG.
Modelo de Auditoria IDI SDG (ISAM).
Características e fases do Modelo de Auditoria do IDI SDG (ISAM).

I.

II.

III.

O desenvolvimento deste curso é o 
resultado dos esforços feitos pelo 
Instituto de Formação e 
Desenvolvimento da Auditoria 
Suprema (ICADEFIS) em coordenação 
com a Direção de Auditoria de 
Desempenho da ASF e as ISC de Cuba, 
Costa Rica, Guatemala, Honduras, 
Porto Rico e República Dominicana, 
membros do CIC.
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SDG 3 Workshop de Planeamento 
de Auditoria Coordenada

Em 29-30 de novembro de 2021, realizou-se a Reunião Coordenada de 
Planeamento de Auditoria SDG3B em formato virtual. As equipas de auditoria 
das 18 ISC participantes estiveram presentes e reviram a abordagem e 
metodologia a ser utilizada durante a revisão.

O objetivo é rever o estado atual das capacidades governamentais nacionais, 
auditar a eficácia dos países no processo de implementação do objetivo 3b 
"Apoiar a investigação e desenvolvimento de vacinas e medicamentos para 
doenças transmissíveis e não transmissíveis que afetam principalmente os países 
em desenvolvimento e facilitar o acesso a medicamentos e vacinas essenciais 
(...) para proteger a saúde pública e, em particular, para proporcionar o acesso 
de todos aos medicamentos".

A auditoria de desempenho é a modalidade utilizada na revisão e permite uma 
avaliação do quadro de resultados com uma abordagem integrada da 
governação. Em comparação com auditorias anteriores na região, a auditoria 
do SDG3 irá rever a implementação da Agenda para o Desenvolvimento 
Sustentável de 2030. A base lançada pelas auditorias coordenadas que têm sido 
realizadas no OLACEFS permite capitalizar estes conhecimentos.

A equipa líder da Task Force do WGPD, o Gabinete da Controladoria-Geral da 
República do Peru, também apresentou os progressos na concepção da 
plataforma de trabalho a ser utilizada, que foi desenvolvida com o apoio da 
Iniciativa de Desenvolvimento da INTOSAI. Nas próximas semanas as equipas de 
auditoria terão acesso à revisão dos materiais documentais e visuais que foram 
gerados desde o início da auditoria regional. Para mais informações ver o 
relatório do WGFD: https://olacefs.com/document/informe-gtfd-2021-v- 
18nov21-pdf/

Reunião de planeamento 29-30 de Novembro de 2021
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Boletim Cooperando
Publicação trimestral da Organização 

Latino-Americana e do Caribe de Instituições 
Fiscalizadoras Superiores

Presidencia_OLACEFS@contraloria.gob.pe
Twitter: @OLACEFS_oficial

Facebook: @olacefs
Instagram: @olacefs

YouTube: /OLACEFScom
Lima, Peru


